
A Sagrada Família (A)

Evangelho ( Mt  2,13-15.19-23): Depois que os magos se retiraram, o 

anjo do Senhor apareceu em sonho a José e lhe disse: «Levanta-te, 

toma o menino e sua mãe e foge para o Egito! Fica lá até que eu te 

avise, porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo». José 

levantou-se, de noite, com o menino e a mãe, e retirou-se para o 

Egito; e lá ficou até à morte de Herodes. Assim se cumpriu o que o 

Senhor tinha dito pelo profeta: «Do Egito chamei o meu filho». 

Quando Herodes morreu, o anjo do Senhor apareceu em sonho a 

José, no Egito, e lhe disse: «Levanta-te, toma o menino e sua mãe, e 

volta para a terra de Israel; pois já morreram aqueles que queriam 

matar o menino». Ele levantou-se, com o menino e a mãe, e entrou 

na terra de Israel. Mas quando soube que Arquelau reinava na 

Judéia, no lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Depois 

de receber em sonho um aviso, retirou-se para a região da Galiléia e 

foi morar numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para se 

cumprir o que foi dito pelos profetas: «Ele será chamado nazareno».

«Levanta-te, toma o menino e sua mãe, e volta para a terra de Israel»
Rev. D. Joan Ant. MATEO i García 

(Tremp, Lleida, Espanha)

Hoje contemplamos o mistério da Sagrada Família. O Filho de Deus inicia sua 

andança entre os homens no seio de uma família. São os desígnios do Pai. A família 

será sempre o habitat humano insubstituível. Jesus tem um pai legal que o “leva” e 

uma Mãe que não se separa Dele. Deus se serviu em todo momento de São José, 

homem justo, esposo fiel e pai responsável para defender à Família de Nazaré: 

«Depois de sua partida, um anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e disse: 

Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito; fica lá até que eu te avise, 



porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo.» (Mt 2,13).

Hoje, mais que nunca, a Igreja está chamada a proclamar a boa nova do Evangelho 

da Família e a vida. Hoje más que nunca, uma cultura profundamente inumana 

tenta impor um anti-evangelho de confusão e de morte. João Paulo II nos lembrava 

em sua exortação Ecclesia in Europa: «A Igreja deve propor com fidelidade a 

verdade sobre o matrimonio e a família. É uma necessidade que sente de maneira 

urgente, porque sabe que esta tarefa lhe compete pela missão evangelizadora que 

seu Esposo e Senhor lhe confiou e que hoje se expressa com especial urgência. O 

valor da indissolubilidade matrimonial se corrompe cada vez mais; se reclamam 

formas de reconhecimento legal das convivências de fato, equiparando-as ao 

matrimonio legítimo...». 

«Depois de sua partida, um anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e disse: 

Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito; fica lá até que eu te avise, 

porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo.» (Mt 2,13). Herodes ataca 

novamente, mas não temamos, porque a ajuda de Deus não nos faltará. Vamos a 

Nazaré! Redescubramos a verdade da família e da vida. Vivamos gozosamente e 

anunciemos aos nossos irmãos sedentos de luz e esperança. O Papa nos convoca a 

isso: «É preciso reafirmar tais instituições [o matrimonio e a família] como 

provenientes da vontade de Deus. Além disso, é necessário servir ao Evangelho da 

vida».

Novamente, «Com a morte de Herodes, o anjo do Senhor apareceu em sonhos a José, 

no Egito, e disse: Levanta-te, toma o menino e sua mãe e retorna à terra de Israel, 

porque morreram os que atentavam contra a vida do menino.» (Mt 2,19-20). O 

retorno de Egito é iminente!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando os magos anunciam a Herodes que há nascido um Rei, ele se turba, e, para não perder 
seu reino, lhe quer matar. Se tivesse crido em Ele, estaria seguro aqui na terra e reinaria sem fim 
na outra vida» (São Quodvultdeus)



«Que importante é que cada criança, ao vir ao mundo, seja acolhido pelo calor duma família! 
Não importam as comodidades exteriores: Jesus nasceu num celeiro e como primeiro berço teve 
uma manjedoura, mas o amor de Maria e de Jose lhe fez sentir a ternura e a beleza de ser 
amados» (Bento XVI)

«A fuga para o Egito e o massacre dos Inocentes manifestam a oposição das trevas à luz: “Ele 
veio para o que era seu e os seus não O receberam” (Jo 1,11)» (Catecismo da Igreja Católica, n° 
530)


